


A Cocamar Cooperativa Agro-
industrial recebeu, dia 9/12,
mais uma vez, o maior reco-
nhecimento prestado ao coo-
perativismo brasileiro, a faixa
ouro – que equivale à nota má-
xima - do Prêmio SomosCoop
Excelência em Gestão 2025,
durante cerimônia promovida
em Brasília pelo Sistema Orga-
nização das Cooperativas Bra-
sileiras (OCB). 

EVENTO - No evento, reali-
zado no Centro Internacional
de Convenções do Brasil, a
Cocamar foi representada pelo
gerente executivo de Gover-
nança, Gustavo Coelho, e a
gerente de gestão e projetos,
Eloá Tomaz. Realizado de dois
em dois anos, o Prêmio é con-
cedido em quatro categorias,
nas faixas bronze, prata e ouro:
Primeiros Passos, Compromis-
so com a Excelência, Rumo à
Excelência e Excelência. 

ÚNICA - A Cocamar participa
desde 2015 e nesta edição foi
a única cooperativa do setor
agro a garantir a faixa ouro em
excelência, repetindo a perfor-
mance alcançada em 2023.
“Consolidamos a posição que
já havia sido obtida em 2023, o
que confirma, mais uma vez, a

excelência da gestão da Coca-
mar. E mais difícil do que con-
quistar pela primeira vez, é se
manter no topo. O Prêmio é re-
sultado de uma busca cons-
tante pela excelência de tra-
balho em prol dos coopera-
dos, colaboradores e da co-
munidade”, destaca Gustavo.  

REPRESENTATIVIDADE - Foi a
sétima edição do Prêmio que
apresentou números inéditos e
ainda maior representativida-
de. Ao todo, 366 cooperativas
se inscreveram neste ciclo, um
crescimento de 18% em rela-
ção a 2023, quando foram re-
cebidas 310 inscrições. O ramo
Crédito liderou o ranking de
inscrições, com 186 cooperati-
vas, seguido por Saúde (102),
Agro (41), Trabalho (17), Trans-
porte (10), Infraestrutura (6) e
Consumo (4). A presença de
todos os ramos reforça a diver-
sidade do cooperativismo bra-
sileiro e o avanço na adoção
de práticas de gestão. 

CRESCIMENTO - De acordo
com dados do Sistema OCB, a
participação avançou pelo
país. Cooperativas de 23 esta-
dos, o equivalente a 85% do
território nacional, estiveram na
disputa deste ano. Entre todas

as inscritas, 127 cooperativas
participaram pela primeira vez.
O ciclo 2025 também registrou
um aumento expressivo no
número de cooperativas sen-
do avaliadas. Cento e cinquen-
ta foram selecionadas para as
visitas presenciais, volume 50%
maior do que o de 2023 (100 vi-
sitas). Somadas, essas avalia-
ções exigiram 9.204 horas de
trabalho técnico.  

RECONHECIMENTO - No to-
tal, 133 cooperativas foram re-
conhecidas na cerimônia. Ses-
senta e cinco delas receberam
premiação pela primeira vez. A
distribuição dos prêmios e se-
los reflete o desempenho no
processo de avaliação: 58 coo-
perativas conquistaram Ouro,
37 receberão Prata, 38 Bronze
e outras 51 serão agraciadas
com o Selo de Reconheci-

mento. A cerimônia reuniu lide-
ranças cooperativistas, autori-
dades e representantes das
cooperativas premiadas. 

COMPROMISSO - Além de re-
conhecer resultados, o evento
reafirma o compromisso do
Sistema OCB e das cooperati-
vas com a excelência em ges-
tão e com o fortalecimento
contínuo do movimento em
todo o país. Para o presidente
do Sistema OCB, Márcio Lopes
de Freitas, o prêmio cumpre
um papel central no incentivo
à melhoria contínua: “Cada co-
operativa reconhecida repre-
senta uma história de dedi-
cação, inovação e impacto real
na vida das pessoas. O Prêmio
SomosCoop é a confirmação
de que investir em gestão é
ampliar o poder transformador
do cooperativismo”.

PRÊMIO SOMOSCOOP 2025 
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Cocamar conquista o Ouro
em Excelência em Gestão 
Nesta edição, foi a única cooperativa do setor agro a garantir a faixa,
repetindo e consolidando a performance alcançada em 2023
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Juntos plantamos
o futuro

O título acima, que é o
lema do Planejamento Es-
tratégico 2030 da Cocamar,
reflete muito bem a forma
como cada um de nós
deve encarar a sua atuação
na cooperativa, cujo propó-
sito maior é gerar prosperi-
dade para todos que com
ela se relacionam. 

Quando trabalhamos so-
mando forças e com os
cooperados e colaborado-
res envolvidos no mesmo
espírito de determinação
e procurando fazer o me-
lhor, a Cocamar avança e
consegue superar qual-
quer desafio. 

Os cooperados estão no
centro de tudo o que faze-
mos e a eles retornamos os
resultados da organização,
oferecendo-lhes absoluta
segurança, excelência no
atendimento e oportunida-
des de crescimento. 

Eles sabem que podem
contar com uma valorosa
equipe de colaboradores,
a qual, sempre motivada e
comprometida, faz a dife-
rença. É assim que juntos

plantamos o futuro, cons-
truindo uma Cocamar cada
vez mais sólida, sustentá-
vel e com um olhar para a
comunidade onde está in-
serida.  
O Planejamento Estraté-
gico 2030 é um guia vivo a
ser colocado em prática
todos os dias e o leitor po-
derá saber mais a respeito
nas páginas nesta edição,
que traz também, entre
outros assuntos, o belo
exemplo de uma família de
cooperados que se so-
bressai pela gestão, produ-
tividade e participação fa-
miliar. 

Estamos finalizando um
ano de retomada de cres-
cimento para a Cocamar,
na certeza de que com a
confiança e o apoio dos
cooperados e o profissio-
nalismo dos colaborado-
res, teremos um 2026 de
muitas conquistas. 

Que as mãos que fortale-
cem a cooperação se en-
trelacem ainda mais e
tenhamos todos, com as
graças de Deus, um Feliz e
Abençoado Natal!

Desejando um Feliz Natal, fazemos votos de que 2026
seja um ano de muitas conquistas

PALAVRA DO PRESIDENTE

Os cooperados estão no
centro de tudo o que fazemos
e a eles retornamos os
resultados da organização,
oferecendo-lhes absoluta
segurança, excelência no
atendimento e oportunidades
de crescimento

Divanir Higino,
presidente da Cocamar



Meta é 200 sacas por alqueire

O que explica um produtor de
soja destacar-se, todos os
anos, por colher bem mais que
a média de sua região? Seria
só pelo fato de exercer seu ofí-
cio em solos de alta fertilidade
(70% de teor de argila) e estar a
uma altitude mais favorável.
“Claro que não”, afirma o pro-
dutor Paulo Cortinove, de Apu-
carana, norte do Paraná. Ao
lado da esposa Ana Elisa e dos
filhos Daniel e Lucas, ele cul-
tiva 130 alqueires paulistas
(314,6 hectares) na Estrada da
Juruba e imediações, entre ter-
ras próprias e arrendadas.

PLANEJAMENTO - Uma frase
do produtor explica tudo:
“Sempre trabalhamos com o
objetivo e o planejamento de
chegar a uma média de 200
sacas por alqueire”. Ele conta
que é comum esse patamar
de produtividade ser ultrapas-
sado, todos os anos, em al-
guns talhões, mas ainda não
foi obtido na média geral, o
que esteve muito perto de
acontecer na safra 2019/2020,
quando a família registrou 194
sacas por alqueire (80 na me-
dida em hectare).

VISITA - Dia 19 de novembro, o
Rally Cocamar de Produtivi-
dade visitou a família Cortinove
ao lado do gerente Roberto
Vedoveto e do engenheiro
agrônomo Gustavo Emori, da
unidade da Cocamar no muni-
cípio.

VARIÁVEIS - Para uma ativi-
dade a céu aberto e sujeita a
muitos riscos, como a ocorrên-
cia de veranicos, altas tempe-
raturas e excesso de chuvas
em períodos críticos da la-
voura de soja, entre muitas ou-

tras variáveis, a produtividade
oscila de um ano para outro.
Ainda mais em tempos de mu-
danças climáticas.

HISTÓRICO - Mas, enquanto a
média geral em Apucarana
não passa de 140 sacas por al-
queire (57,8/ hectare) – ainda
assim superior a de outras re-
giões do Paraná -, os Cortinove
se mantêm muito à frente.
Basta analisar o seu histórico
nos últimos anos.

OUTRO PATAMAR - No ciclo
2020/21, eles fecharam a co-
lheita em 190 sacas/alqueire
(78,5/hectare) e, na temporada
seguinte, 2021/22, considerada
difícil para a região em virtude
do clima mais adverso, a mé-
dia caiu para 168 sacas/alquei-
re (69,4/hectare) e, na safra
2023/24, chegou a 170 sacas/
alqueire (70,2/hectare). No úl-
timo ano - 2024/25 -, enquanto
a média geral de produtivi-
dade das regiões atendidas
pela Cocamar no Paraná foi de
117 sacas de soja por alqueire
(48,3/hectare), os Cortinove re-
gistraram 171 sacas/alqueire
(70,6/hectare).

DIFERENCIAL - Como adian-
tou Paulo, os bons resultados
da família não se devem ape-
nas à qualidade do solo e à al-
titude em que se encontram,
ao redor de 730 metros. Eles
fazem correção periódica do
solo e a reposição de nutrien-
tes, o que consideram funda-
mental para que os materiais
genéticos e demais insumos
exprimam todo o seu poten-
cial.

CONSÓRCIO - Assistidos tec-
nicamente pelo engenheiro

agrônomo Gustavo Emori, da
Cocamar, os Cortinove come-
çaram a fazer o consórcio
milho e braquiária há três anos
e em 2025 a prática foi adotada
em todas as suas áreas, como
forma de descompactar o so-
lo, repor matéria orgânica, au-
mentar a infiltração de água e
o enraizamento das plantas,
inibir o processo erosivo e pro-
duzir uma cobertura de palha
de mais qualidade para a safra
de verão.

GRANIZO - Neste ano, eles
foram surpreendidos por uma
chuva de granizo logo após
completarem a semeadura,
que prejudicou 8% das lavou-
ras. Mas, efetuada a resseme-
adura, seguem confiantes em
busca de seus objetivos de se
superarem a cada colheita.

TODA A FAMÍLIA - A família de
Paulo Cortinove está direta-
mente envolvida nas ativida-
des, a começar pela esposa

Ana Elisa e dois filhos do casal:
Daniel, de 32 anos, que deixou
a profissão de engenheiro me-
cânico para se dedicar inte-
gralmente aos negócios, e Lu-
cas, de 34, que é engenheiro
agrônomo.

DECISÕES - Para que o geren-
ciamento seja ainda mais as-
sertivo, todos participam nas
decisões referentes a cada
safra e aos investimentos. Por
isso, os Cortinove são também
uma referência em comparti-
lhamento de gestão e planeja-
mento da sucessão familiar,
que vai acontecendo natural-
mente.

ATRIBUIÇÕES - Além de suas
atribuições em família, Ana
Elisa conta que está envolvida,
no Sindicato Rural, com a
constituição da Comissão de
Mulheres, uma iniciativa que
faz sucesso em outros municí-
pios e visa a contribuir para a
preparação e o maior envolvi-

Em Apucarana, o Rally Cocamar acompanha a trajetória de uma família
que é sempre destaque por sua alta produtividade de soja

RALLY
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Com as chuvas intensas em
novembro, lavouras de soja
de várias regiões atendidas
pela Cocamar no Paraná
apresentaram um problema
que tem sido recorrente em
circunstâncias assim:  a morte
de um número expressivo de
plantas, a chamada “morre-
deira”, como produtores e
técnicos costumam definir. 

COMPACTAÇÃO - A ocorrên-
cia geralmente é observada
onde o solo se encontra com
nível mais elevado de com-
pactação, causando o acúmu-
lo de água em alguns pontos.
Em uma situação assim, com
a falta de oxigênio no solo, pa-
tógenos se desenvolvem, há a
perda das raízes e o pereci-
mento das plantas. 

ARGILOSOS - Profissionais da
equipe técnica da cooperativa
têm reportado o fato e os ge-
rentes técnicos Rafael Furla-
netto e Rodrigo Sakurada se
deslocaram para ver de perto
o problema em vários municí-
pios da região de Maringá,

acompanhando uma pesqui-
sadora  e técnicos de uma
empresa parceira. Segundo
Rafael, esse problema é mais
comum em solos argilosos, ao
passo que nos arenosos a in-
filtração ocorre com mais faci-
lidade.

mento das produtoras nos ne-
gócios familiares, ao lado dos
maridos e dos filhos. Já Daniel
cita ser gratificante dar segui-
mento ao trabalho de muitas
décadas de sua família no
campo, ressaltando que hoje a
agricultura é uma atividade al-
tamente tecnológica e cada
vez mais sustentável.

COOPERATIVISMO - Coope-
rativista, a família Cortinove
tem na Cocamar um de seus
alicerces, onde antecipa a
aquisição de insumos, faz o

travamento de custos por
meio de contratos de venda
futura e entrega a produção
com absoluta segurança.

RALLY - Em sua 11ª edição, o
Rally Cocamar de Produtivi-
dade visa conhecer e divulgar
as boas práticas agrícolas e
conta com o patrocínio da Cor-
teva, Sicredi Dexis, Fertilizantes
Viridian e Nissan Bonsai Mo-
tors, e o apoio da cooperativa
Unicampo, do Comitê Estraté-
gico Soja Brasil (Cesb) e da
Aprosoja/PR.
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Compactação e excesso
de umidade causam “morredeira”  

A família Cortinove tem na Cocamar um de seus alicerces





Com transmissão ao vivo e de
forma interativa para todas as
instalações distribuídas pelos
estados do Paraná, São Paulo,
Mato Grosso do Sul, Mato
Grosso e Goiás, aproximada-
mente quatro mil colaborado-
res acompanharam na manhã
de 29/11 a realização da Con-
venção Cocamar 2026.  

PLANEJAMENTO - Apresen-
tado pela gerente executiva
de Marketing e Comunicação,
Vânia Almeida, e o gerente
executivo Técnico, Renato Wa-
tanabe, o evento teve como
slogan “Juntos Plantamos o
Futuro” e compreendeu o pe-
ríodo das 8h30 às 12h30. Co-
mo principal destaque, o
Planejamento Estratégico para
o ciclo 2025/30. Na expecta-
tiva de fechar o ano de 2025
com um faturamento de R$
11,5 bilhões, a Cocamar pro-
jeta, por meio de seu Planeja-
mento, o patamar de R$ 25
bilhões em 2030. 

PROSPERIDADE - “O propó-
sito maior da Cocamar é gerar
prosperidade para os coope-
rados e suas famílias, colabo-
radores e a comunidade”, co-
mentou o presidente execu-
tivo Divanir Higino, ao enfatizar
que o novo ciclo de decisões
vai definir o futuro da coopera-
tiva. “O papel de cada colabo-
rador é fundamental para
fazermos a diferença e para
que a Cocamar seja cada vez
mais sólida e sustentável”, afir-
mou. 

FORTES - Ele explicou que
além do Planejamento Estra-
tégico (“o mapa”) há também o
Planejamento Tático, anual,
“com os passos a serem da-

dos a cada dia”. “A união de
todos em torno dos mesmos
objetivos é o que nos torna
fortes”, destacou Higino, ao
ressaltar que com a junção de
esforços não há desafios que
não se possa superar. 

CENTRO - Por fim, o presi-
dente deixou claro que o coo-
perado está no centro de
tudo o que é feito na coope-
rativa. Participaram da pro-
gramação, ainda, com pro-
nunciamentos, o vice-presi-
dente executivo José Cícero
Aderaldo, superintendentes e
gerentes executivos, repre-
sentantes da empresa par-
ceira Bayer e o palestrante e
doutor em administração, Lu-
ciano Salamacha. 

HISTÓRICO - A propósito do
desafio de chegar a R$ 25 bi-
lhões de faturamento em
2030, o vice-presidente exe-
cutivo José Cícero Aderaldo
apresentou um histórico do
crescimento da Cocamar des-
de 2010, ano em que a coope-
rativa iniciava um ciclo de pla-
nejamento estratégico com
um faturamento de R$ 1,6 bi-
lhão, atingiu R$ 3,3 bilhões em
2015 e saltou para R$ 6,9 bi-
lhões em 2020 e a R$ 11,5 bi-
lhões em 2025.  

AVANÇADO MAIS - “Não fos-
se pela forte frustração da
safra em 2024, teríamos avan-
çado mais”, explicou Ade-
raldo, ao informar que a
projeção para 2026 é de um
faturamento de R$ 14,8 bi-

lhões, que representam a
soma de todas as áreas de
negócios da cooperativa –
grãos, insumos, combustíveis,
varejo, concessionária, trans-
portes, peças, irrigação, ener-
gia, fios e citros.

Evento foi acompanhado por cerca de quatro mil colaboradores. Propósito
maior é gerar prosperidade para cooperados, colaboradores e a comunidade

CONVENÇÃO
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Cocamar traça rumos para 2026





Com a presença do presidente
do Conselho de Administração
da Cocamar Cooperativa Agro-
industrial, Luiz Lourenço, que
também preside a Assembleia
da Rede ILPF, a última progra-
mação do cooperativismo na
COP30 debateu, dia 20/11, o
tema Cooperativismo, inova-
ção e baixo carbono – cami-
nhos para a segurança ali-
mentar global.

SUSTENTABILIDADE - O
evento evidenciou com dados,
ciência e experiências de cam-
po, que o cooperativismo agro-
pecuário brasileiro está prepa-
rado para liderar soluções cli-
máticas e ampliar a segurança
alimentar mundial. A mensa-
gem central foi direta: agricul-
tura sustentável, baseada em
conhecimento científico e em
redes cooperativas, é parte es-
sencial da resposta global à
crise climática.

PARTICIPANTES - Além de
Lourenço, participaram do pai-
nel Bazílio Wesz Carloto, presi-
dente da Coopernorte, José
Antonio Rossato Junior, repre-
sentante da Coplana, Daniel
Trento, chefe da Assessoria da
Presidência da Embrapa, e Fe-
lipe Ody Spaniol, coordenador
de Inteligência Comercial da
Confederação Nacional da
Agricultura e Pecuária do Brasil
(CNA), sob a moderação do
professor da Fundação Getúlio
Vargas (FGV), Daniel Vargas.

HISTÓRIA - Falando sobre a
Cocamar, Lourenço contou
que a cooperativa nasceu da
iniciativa de um grupo de pro-
dutores de café em Maringá
(PR) e precisou se reinventar
quando a cafeicultura entrou
em decadência: “Migramos o
algodão e, depois, mais forte-

mente para a produção de
grãos, em um estado que hoje
é um dos maiores produtores
do país”. A partir daí, a coopera-
tiva se consolidou como refe-
rência em grãos, industriali-
zação de produtos e integra-
ção de sistemas produtivos.

ILPF - Lourenço também de-
talhou o papel do plantio direto
e da Integração Lavoura-Pe-
cuária-Floresta (ILPF) na estra-
tégia da cooperativa. “A ILPF é
uma intensificação sustentável
da terra. Ela recupera pasta-
gens degradadas, melhora a
fertilidade do solo, aumenta o
bem-estar animal e reduz a
pressão pela abertura de novas
áreas. É possível aplicar em
propriedades pequenas e
grandes”, ressaltou.

Além das práticas de manejo,
ele citou ainda políticas e inicia-
tivas estruturantes da sustenta-
bilidade no agro, como o pro-
grama de logística reversa de
embalagens de defensivos, do
qual a Cocamar participou des-
de o início. E lembrou que a re-
cuperação de embalagens,
que antes eram descartadas
de forma inadequada, se tor-
nou um sistema organizado
que recolhe e recicla centenas
de milhares de toneladas, dan-
do origem a novos produtos
plásticos e evitando emissões
adicionais.

DIVISOR DE ÁGUAS - Para Da-
niel Trento, chefe da Assessoria
da Presidência da Embrapa, a
COP30 marcou um divisor de
águas na forma como o agro
brasileiro – especialmente o or-
ganizado em cooperativas - é
percebido nos debates climá-
ticos. Segundo ele, a ciência
tropical desenvolvida pela Em-
brapa e difundida em parceria

com o cooperativismo já mos-
trou capacidade de revolucio-
nar a produção em clima tro-
pical e agora precisa ganhar
escala em adaptação climática.
“A tecnologia está pronta. O
desafio é criar condições para
que chegue ao produtor. Nin-
guém faz essa revolução so-
zinho: precisamos da integra-
ção entre pesquisa, cooperati-
vas, governo e mercado”, afir-
mou.

ADAPTAÇÃO - Trento lembrou

que a própria criação da Em-
brapa foi baseada na ideia de
adaptação - levar cultivos de
clima temperado para o clima
tropical. “Se conseguirmos nos
adaptar no passado, podemos
adaptar agora às mudanças cli-
máticas”, disse, ressaltando que
o setor agropecuário é, ao
mesmo tempo, um dos mais
cobrados e o primeiro a sentir
os impactos da crise climática,
o que torna ainda mais estraté-
gica a atuação conjunta com o
cooperativismo.

Presidente do Conselho da
Cocamar participou de painel
de encerramento da Conferência

Luiz Lourenço
na COP 30

SUSTENTABILIDADE
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Reunindo cerca de 230 partici-
pantes, entre produtores locais,
de outras regiões do Paraná e
até de estados vizinhos, além
de técnicos e estudantes, a
Cocamar promoveu dia 26/11,
na sua Unidade de Difusão de
Tecnologias (UDT) em Iporã, no
noroeste paranaense, o tradi-
cional Dia de Campo sobre In-
tegração Lavoura-Pecuária-
Floresta (ILPF). 

ABERTURA - Realizado em
parceria com a Sia Brasil e
apoiado pela Rede ILPF e as
empresas Corteva e Yara, o
evento foi aberto pelo presi-
dente do Conselho de Admi-
nistração da Cocamar, Luiz
Lourenço, que também pre-
side a assembleia da Rede
ILPF, entidade de âmbito na-
cional que visa fomentar esse
sistema de integração no país. 

GERAR RIQUEZAS - Segundo
Lourenço, a ILPF é uma forma
de geração de riquezas para a
região ao fomentar a sinergia
entre agricultura e pecuária. O
agricultor que investe em bra-
quiária, por exemplo, com o
objetivo de ter cobertura de
solo com palha na cultura de
verão, pode incluir bois no sis-
tema, pois terá alimento de
qualidade para o gado no in-
verno. Da mesma forma, o pe-
cuarista pode melhorar suas
pastagens fazendo agricultura
de grãos. “Outro aspecto muito
importante é a proteção que os
sistemas integrados trazem
para o solo, com a cobertura
de palhada”, destacou. 

NÚMEROS - Ele destacou

também os números obtidos
na própria UDT, onde a ILPF é
implementada há quase 20
anos. Em média, a produtivi-
dade de carne é de 28 arrobas
por hectare/ano (420 quilos),
enquanto a média nacional não
passa de ínfimas 3 arrobas por
hectare/ano (45 quilos). Já a
produção de soja na UDT, na
safra 2024/25, foi de 140 sacas
por alqueire paulista (57,8 sa-
cas/hectare), para uma média
regional de 95 sacas (39,2 sa-
cas/hectare). 

BOM DESEMPENHO - Lou-
renço citou o desempenho da
lavoura de soja, também no
último ciclo, de outros dois
produtores cooperados que
investem em integração, sen-
do um de Iporã e outro de
Maria Helena, município pró-
ximo. O primeiro obteve a
média de 130 sacas por al-
queire (53,7/hectare) e o se-
gundo 166 sacas (68,5/hec-
tare). Considerando que o solo
da região é de consistência
arenosa, esses números cha-
mam atenção.

DIVERSIFICAR - “No momento
em que as cotações da soja
estão sendo bastante pressio-
nadas pelo excesso de oferta,
a integração se torna ainda
mais interessante, pois ela aju-
da a diversificar as fontes de
renda com a pecuária, cujo
mercado continua muito pro-
missor”, ressaltou Lourenço. 

PALESTRAS - O Dia de Campo
incluiu duas palestras em sua
programação e foi dividido em
três estações com apresenta-
ções específicas. A consultora
Iara Corrêa, especialista em
gestão de fazendas, palestrou
sobre Gestão de risco e sus-
tentabilidade – estratégias pa-
ra a resiliência e competitivi-
dade. Por sua vez, Davi Teixeira,
diretor da Sia Brasil, abordou o
tema Como agir dentro da por-
teira e não ficar refém do mer-
cado. 

ESTAÇÕES - Já nas estações
foram debatidos os seguintes
temas: Como implementar
bem a soja na ILPF, com os en-
genheiros agrônomos Fernan-

do Ceccato e Eleandro Zanolli,
da Cocamar; Uso inteligente
de fertilizantes na ILPF – caso
do grupo Laginski, a cargo de
Anatoly Laginski e Armindo
Barth, da Sia Brasil; e Como im-
plementar uma ILPF do zero –
caso da Fazenda Carranca,
com o proprietário Ricardo
Luca. 

GESTÃO EM FOCO - “A cada
ano são trazidos novos conhe-
cimentos e tecnologias para
que os produtores continuem
sempre a fazer integração”, co-
menta o gerente técnico Emer-
son Nunes, coordenador de
ILPF da Cocamar e do Dia de
Campo. Ele explicou que nesta
edição um dos focos foi a ges-
tão da propriedade, para que o
produtor aprimore cada vez
mais a forma como vem con-
duzindo os seus negócios, tra-
zendo sempre resultados e
respostas significativas.

11

UDT IPORÃ

Acesse o
QRCode e
veja mais
fotos

Na  área, a produtividade de carne é de 28 arrobas/ha/ano contra 3 arrobas da média
nacional e a produção de soja de 140 sc/alq, para uma média regional de 95 sacas 

Dia de Campo sobre ILPF
reúne 230 participantes





A realização do Dia de Campo
de ILPF no dia 26/11 em Iporã
(PR) marcou a despedida do
engenheiro agrônomo Márcio
Mendes, coordenador da Uni-
dade de Difusão de Tecnolo-
gias (UDT) da Cocamar
naquele município. Aos 61
anos, 27 dos quais dedicados à
cooperativa, Márcio decidiu
aposentar-se. 

TRAJETÓRIA - Nascido em
Astorga, Márcio é de uma fa-
mília de produtores rurais,
tendo se graduado em 1985
pela Faculdade de Agronomia
Luiz Meneghel em Bandeiran-
tes (PR). Depois de trabalhar
em outra cooperativa, no ano
de 1999 ele ingressou como
colaborador da Cocamar. Por
dois anos Márcio trabalhou
como técnico das unidades de
Ourizona e São Jorge do Ivaí e,
em 2002, foi transferido para
Maringá com a finalidade de
coordenar a montagem de um
campo demonstrativo de tec-
nologias. 

SAFRATEC - Anos mais tarde,
quando a Cocamar adquiriu
uma área bem maior em Flo-
resta, ele respondeu também
pela estruturação daquela
Unidade de Difusão de Tecno-
logias (UDT), onde desde
então é realizado o Safratec,
uma das mais importantes fei-
ras tecnológicas do agronegó-
cio paranaense. Ao longo de
sua trajetória, Márcio foi res-
ponsável igualmente pelas ou-
tras duas UDTs da cooperativa,
nos municípios de Iporã e
Guairaçá. 

ORGULHO - “Sinto muito or-
gulho por ter participado des-
sas realizações ao lado de
uma boa equipe, foi gratifi-
cante”, disse Márcio, satisfeito
também por saber que o seu
trabalho terá continuidade. Um
dos pontos altos de sua car-
reira na Cocamar, revela, foi ter
sido convidado pela empresa
Alltec do Brasil para represen-
tar a cooperativa numa con-
venção anual da empresa nos
Estados Unidos, quando ainda
respondia pela área demons-
trativa em Maringá. “Fizemos
um trabalho com soja e milho
num ano que foi muito ruim e
o resultado chamou a atenção”. 

ESPELHO PARA O FILHO -
Márcio se aposenta, mas deixa
o filho Gustavo Mendes como
engenheiro agrônomo na Uni-
dade Maringá. “Fico muito feliz
com o Gustavo por ter seguido
a profissão do pai e torcendo

para ele continue fazendo um
bom trabalho”, comenta. “Vou
me espelhar sempre no meu
pai, um profissional extrema-
mente ético, com muito amor

à agricultura, pois é algo que
vem do berço”, afirma Gustavo.
Durante o evento em Iporã,
Márcio recebeu uma homena-
gem da cooperativa.

Dia de Campo de ILPF em Iporã marcou a despedida do engenheiro
agrônomo Márcio Mendes, coordenador da UDT local da Cocamar 

De pai para filho, uma
bonita história na Cocamar
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“Sinto muito orgulhopor ter participado dessasrealizações
ao lado deuma boa equipe, foi gratificante”,disse Márcio

Márcio, com Luiz Lourenço e o filho Gustavo
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A Cocamar concluiu no dia
22/11 a sua Campanha de Pe-
cuária que, neste ano, foi reali-
zada simultaneamente à Cam-
panha de Comercialização de
Insumos para as Culturas de In-
verno. Foram quatro semanas
de negociações com os pro-
dutores cooperados, iniciadas
em 27/10, em que a coopera-
tiva atingiu seus objetivos, sen-
do um deles a ampliação de
participação de mercado nas
regiões onde atua. 

MARCA EXPRESSIVA - Para
uma previsão de faturamento
de R$ 28 milhões, as vendas al-
cançaram 104% desse mon-
tante, passando de R$ 29 mi-
lhões. “A obtenção de uma
marca tão expressiva se deve a
algumas implementações que
a Cocamar vem fazendo para
aumentar ainda mais a relevân-
cia do negócio Pecuária em
sua estrutura e, ao mesmo
tempo, prestar um atendimen-
to melhor e de mais qualidade
aos pecuaristas”, destaca o ge-
rente executivo comercial de
Insumos da cooperativa, Paulo
Henrique Martarello. 

JUNÇÃO - Conforme explica o
gerente comercial de Pecuária,
Lucas Colabone, a junção de

ambas as campanhas se justi-
fica pelo fato de a rede de uni-
dades da cooperativa estar
focada no esforço de oferecer
oportunidades diferenciadas
de negócios aos produtores
cooperados. E enquanto os in-
sumos para as culturas como
milho, trigo, sorgo e outras es-
tão voltados para o período de
inverno, os de pecuária são di-
recionados já para o ciclo de
verão 2025/26. 

TRADIÇÃO - A realização da
Campanha de Pecuária em no-
vembro visa, também, manter
uma tradição junto aos produ-
tores que, até um passado re-
cente, estavam habituados a
efetuar nesse mês a segunda
etapa de vacinação do reba-
nho bovino contra a febre aftosa
e aproveitavam o momento pa-
ra a implementação de outras
práticas junto aos animais. 

OPORTUNIDADES - “O nosso
foco foi muito forte em trazer
todas as oportunidades que o
grupo Pecuária da Cocamar
oferece. Temos uma série de
produtos que compõem a nos-
sa loja, como os de nutrição
animal industrializados pela
própria Cocamar, caso dos su-
plementos minerais e rações,

madeira tratada e uma ampla
linha de itens das marcas de
maior prestígio do mercado,
entre os quais medicamentos,
sementes e herbicidas de pas-
tagens, ferramentaria, arames
para cercamentos e protocolo
reprodutivo”, ressaltou Cola-
bone. 

SOLUÇÕES - O gerente co-
mercial de Pecuária informou
ainda que foi trabalhado de
forma muito incisiva nas unida-
des apresentar essas tecnolo-
gias como soluções para o
aprimoramento das atividades
dos pecuaristas.

POTENCIAL - Ele observou
também que como as caracte-
rísticas regionais variam de

uma unidade para outra, cada
uma delas esteve atenta ao
seu potencial. Por exemplo: on-
de não há tanta oportunidade
em relação a suplementos mi-
nerais, pode haver possibilida-
des para a venda de sementes
e herbicidas de pastagens; e
onde não há rebanhos bovinos
expressivos, pode existir de-
manda local para outros itens,
como rações de peixes.  

COMPETITIVO - “Oferecemos
condições comerciais diferen-
ciadas para todos os nossos
produtos, com preço competi-
tivo e prazo de pagamento di-
ferenciado, e a resposta por
parte dos produtores foi a me-
lhor possível”, completa Cola-
bone.

Ampliação na participação de mercado
A previsão de faturamento era de R$ 28 milhões, mas, as vendas
alcançaram 104% desse montante, passando de R$ 29 milhões

Em destaque, milho com braquiária
Com a presença do conhecido
pesquisador Gessi Ceccon, da
Embrapa Agropecuária Oeste,
sediada em Dourados (MS), a
Unidade da Cocamar em Ouri-
zona – região de Maringá – reu-
niu produtores do município e
região no dia 18/11 na sede do
cooperado José Rogério Vol-

pato, para uma Tarde de Co-
nhecimento sobre consórcio
milho e braquiária.

INCENTIVADO - O consórcio
milho e braquiária está entre as
práticas sustentáveis que, des-
de 2003, são incentivadas pela
Cocamar. Os produtores culti-

vam milho de inverno normal-
mente, sendo que como o ce-
real cresce mais rápido, a bra-
quiária – semeada praticamen-
te junto – só desenvolve o seu
potencial após a colheita do
grão. Com intenso enraizamen-
to, a braquiária rompe a ca-
mada de compactação e, entre

vários outros benefícios ao so-
lo, oferece uma palhada de
qualidade para o plantio direto
da safra de soja.

PRIMEIROS TRABALHOS -
Idealizador do evento, o enge-
nheiro agrônomo Alan Augusto
Donel, da unidade de Ouri-

PECUÁRIA



Reconhecidas no mercado
consumidor por sua alta quali-
dade e preços competitivos,
as carnes Cocamar – obtidas
de animais precoces das raças
Angus e Nelore, cujos princi-
pais atributos são o sabor e a
maciez – prometem ser um
destaque à parte do cardápio
nas confraternizações de final
de ano de inúmeras empresas
e famílias.

ONDE ACHAR - Com uma
ampla variedade de cortes, as
carnes são comercializadas
junto aos cooperados e o pú-
blico em geral nas lojas dos
Postos Cocamar em Maringá e
Astorga e em unidades de
atendimento da cooperativa
localizadas em 21 municípios
das regiões noroeste e norte
do Paraná, São Paulo e Mato
Grosso do Sul.

INGRESSO - A Cocamar in-
gressou em 2023 nesse seg-
mento como forma de incen-
tivar os pecuaristas que inves-
tem na qualidade de seus re-
banhos – incluindo o sistema
de integração lavoura-pecuá-
ria-floresta (ILPF) - e para aten-
der a um segmento de mer-
cado em expansão no país,
formado por apreciadores de
carnes especiais.

PRODUTOS - Ao mesmo tem-
po, a cooperativa reforça o
seu leque de itens ao varejo,

formado por óleos vegetais,
cafés, bebidas à base de soja,
néctares de frutas, farinha de
trigo, álcool doméstico e linha
de lanches (maioneses, mos-
tarda e catchup). As carnes
são oferecidas ao mercado
nas linhas Prime, Precoce e
Dia a Dia.

ILPF - A pecuária tem mere-

cido especial atenção por
parte da Cocamar, que, além
de incentivar a ILPF - reconhe-
cida pela adoção de práticas
de bem-estar animal -, produz
rações, suplementos minerais
e oferece em sua rede de lojas
uma completa variedade de
insumos, sendo os pecuaristas
atendidos por uma equipe
técnica especializada.
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zona, comenta que quando os
primeiros trabalhos começa-
ram, diferentes trajetórias fo-
ram observadas: alguns pro-
dutores seguiram firmes na
prática, outros interromperam
ao longo do caminho e muitos
ainda não tiveram a oportuni-
dade de iniciar.

RESGATE - “Percebendo essa

realidade e entendendo que há
anos esse tema não era revisi-
tado com profundidade, a uni-
dade decidiu resgatar a discus-
são com uma visão muito clara:
levar conhecimento, enfrentar
desafios ao lado dos coopera-
dos e reforçar o compromisso
da cooperativa em entregar
rentabilidade aliada à tecnolo-
gia”, destaca.

CONHECIMENTO - Foi com
esse propósito, segundo Do-
nel, que nasceu a Tarde de
Conhecimento, buscando reu-
nir em um só momento tudo
aquilo que faz diferença no
campo: informação técnica
atualizada, troca de experiên-
cias e caminhos práticos para
melhorar a sustentabilidade e a
produtividade das lavouras da
região.

ESTRATÉGIA - “O objetivo foi
reabrir portas, renovar concei-
tos e mostrar que, com manejo
correto e orientação técnica, o
consórcio continua sendo uma
estratégia poderosa para forta-
lecer a produção e preparar o
solo para os próximos ciclos”,
completa. Apoiaram a Tarde de
Conhecimento as empresas
parceiras Icv Agro Parts, Soesp
Sementes, Dekalb e Syngenta.

Alta qualidade e preços competitivos
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A Cocamar tem intensificado o
alerta e a orientação para que
os cooperados regularizem o
CAR - Cadastro Ambiental
Rural, visando o acesso aos
benefícios do Programa de
Regularização Ambiental
(PRA). Muitos produtores em
todo o país ainda não efetiva-
ram o cadastro, preencheram
o mesmo de forma incorreta
ou estão com informações
desatualizadas, necessitando
correções. 

CORREÇÕES - Na correria
para regularizar a situação
logo após a determinação da
obrigatoriedade do CAR e na
falta de informações, muitos
cadastros foram preenchidos
de forma incorreta, sem os de-
talhes necessários, e hoje de-
mandam correções. Também,
o registro é algo dinâmico e
precisa sempre ser atualizado.
Qualquer mudança significa-
tiva na situação da proprie-
dade como incorporação de
alguma área, troca de titular,
recomposição de área am-
biental, precisam ser alteradas
também no CAR, orienta João
Sadao, gerente de Cooperati-
vismo e Experiência do Cliente
da Cocamar.

OPORTUNIDADE - Segundo
Silvia Podolan, gerente de res-
ponsabilidade socio ambiental
da Cocamar, o objetivo do
CAR é mapear as proprieda-
des para entender o que tem
na área, o tipo de solo, as ve-
getações, o tamanho da área
de mata ciliar ou de preserva-

ção permanente, os recursos
hídricos e todas as informa-
ções necessárias através da
auto declaração de cada pro-
dutor. “Fazer o registro do CAR
é muito mais do que uma obri-
gatoriedade, é uma necessi-
dade, mas antes de tudo uma
oportunidade. Isso vai facilitar
para o produtor e para o poder
público gerenciar a proprie-
dade”

MERCADO - Sadao e Podolan
explicam que o CAR não é so-
mente um documento funda-
mental para o agronegócio
atender a Legislação Ambien-

tal, mas, há também os aspec-
tos comerciais. “Há mercados,
como o europeu, que exigem
que a soja brasileira ou de
qualquer outro lugar, tenha
rastreabilidade e toda situação
ambiental regularizada. O
mesmo já ocorre aqui no Bra-
sil”, alerta Sadao.

RESTRIÇÕES - Podolan res-
salta que o produtor que não
regularizar sua situação pode,
além de ter restrição na co-
mercialização dos produtos,
ficar impedido de acessar o
crédito rural, perder o direito à
regularização de áreas conso-

lidadas (PRA), ter dificuldades
para obter licenças ambien-
tais, ficar fora de programas de
incentivo e compensação e
ser autuado por infrações am-
bientais cometidas antes de 22
de julho de 2008, se não aderir
ao PRA. 

ORIENTAÇÃO - “Com tudo re-
gularizado, o produtor protege
a propriedade e garante a per-
petuação do negócio”, finaliza
Sadao, orientando o coopera-
do a buscar orientação junto a
equipe técnica da Cocamar,
da Unicampo, dos órgãos pú-
blicos ou sindicatos rurais.

Regularizar o CAR
é proteger seu negócio
Muito mais do que uma obrigatoriedade, é uma
necessidade, mas antes de tudo uma oportunidade

MEIO AMBIENTE
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Unindo Gerações
reflete sobre o futuro 

Unindo Gerações, o programa
piloto que é uma iniciativa do
Serviço Social de Aprendiza-
gem do Cooperativismo (Ses-
coop/PR) e visa a orientar as
famílias a planejarem a conti-
nuidade dos negócios na pro-
priedade rural com o envol-
vimento de filhos e netos, foi fi-
nalizado no dia 18/11 durante
solenidade na sede da Central
Sicredi em Curitiba. Após mais
de um ano de aprendizado e
troca de experiências, a realiza-
ção deixa um legado de co-
nhecimento e união para as fa-
mílias.  

CONTEÚDOS - Criado com o
objetivo de sensibilizar para o
planejamento sucessório, o
programa reuniu conteúdos
essenciais para preparar as
próximas gerações. Desde o
início, em setembro de 2024,
com aulas em Maringá, os
participantes mergulharam
em temas estratégicos como
Governança e Gestão da Pro-
priedade Rural, Direito Suces-

sório com consultoria indivi-
dual, Mediação de Conflitos e
Construção da Confiança,
Gestão Financeira na Proprie-
dade, entre outros assuntos
fundamentais para que negó-
cios familiares sejam perpe-
tuados com segurança e har-
monia.

CONTINUIDADE - O encerra-
mento foi marcado por um en-
contro conduzido por Marielly
Biff, especialista em sucessão
e governança familiar no agro-
negócio, e o advogado e con-
sultor Dr. Raphael França, da
área de Direito Corporativo e
especializado em Direito Tribu-
tário, com ampla experiência
em planejamento sucessório.
Ambos apresentaram um pla-
no de continuidade, incenti-
vando as famílias a aplicarem
na prática tudo o que aprende-
ram ao longo do programa. O
momento foi interativo, com
espaço para esclarecimento
de dúvidas e troca de expe-
riências.

PRIMEIRA TURMA - O Gerente
de Cooperativismo e Experiên-
cia do Cooperado da Cocamar,
João Sadao, destaca que a co-
operativa foi a primeira turma a
participar do programa, após
convite do Sescoop/PR, “evi-
denciando sua posição de van-
guarda diante de novas inicia-
tivas e soluções voltadas à su-
cessão familiar no agronegó-
cio”. Houve, ainda, a entrega de
certificados a cada família par-
ticipante, a cargo de João Sa-
dao e a Coordenadora de Coo-
perativismo do Sescoop-PR,
Eliane Lourenço.

CONHECIMENTO - “Com
mais essa iniciativa, a Coca-
mar reforça seu compromisso
com a educação cooperati-
vista e a valorização das famí-
lias, promovendo conheci-
mento que transforma e ga-
rante a continuidade das pro-

priedades rurais com equilí-
brio e visão de futuro”, ressal-
tou João Sadao. 

PONTE - Ao final, o pronuncia-
mento do cooperado e conse-
lheiro da Cocamar, Valdomiro
Peres, emocionou os presen-
tes. Ele agradeceu pela opor-
tunidade proporcionada pela
Cocamar, a qualidade do con-
teúdo e a didática acessível
dos professores, ressaltando a
importância do programa para
sua família. “Sigamos traba-
lhando para que sejamos pon-
tes, pontes que vão ligar os
caminhos dos nossos filhos e
netos para um futuro cada vez
melhor, e que neste caminho
haja diálogo, partilha, aceita-
ção, trabalho, sucesso e pros-
peridade. Mas, sobretudo que
haja amor, pois só ele poderá
sustentar as pontes que cons-
truirmos”, mencionou.

FAMÍLIAS DO CAMPO 

Criado com o objetivo de sensibilizar
para o planejamento sucessório,
reuniu conteúdos essenciais para
preparar as próximas gerações
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A Semana da Saúde Cocamar,
promovida entre o final de ou-
tubro e início de novembro, en-
volvendo os colaboradores da
sede e de todas as unidades da
cooperativa, além das coliga-
das, dedicou cinco dias ao
bem-estar, prevenção e quali-
dade de vida das equipes.

MARINGÁ - No Complexo Ma-
ringá, com mais de 600 cola-
boradores envolvidos, a partici-
pação foi expressiva, com 250
testes de acuidade visual, 200
conscientizações sobre saúde
auditiva, 500 cadeiras de mas-
sagem rápida, 150 maquiagens
e análises capilar, 100 orienta-
ções sobre vacinas, 350 aferi-
ções da pressão arterial, 450
testes de glicemia, 350 pirâmi-
de alimentar, 35 cortes de ca-
belo, 350 testes de emoções e
350 de força, palestras online
sobre saúde mental e vício,
entre outras ações.

CHAPADÃO - Cada unidade
operacional teve sua própria
programação. “Tivemos grande
participação, com reflexões e
atividades voltadas ao cuidado
integral com a saúde física,
emocional e mental, reforçan-
do o compromisso da Cocamar
com quem faz parte de sua his-
tória”, comentou o gerente We-
lington Frassatti, que responde
por Chapadão do Sul (MS) e
Chapadão do Céu (GO).  

ALIMENTAÇÃO - No primeiro
dia, a nutricionista Renata Cruz,
da eMulti, fez palestra sobre ali-
mentação saudável e qualida-
de de vida, com orientações
acessíveis e práticas para uma

alimentação equilibrada, em
que os colaboradores partici-
param de dinâmicas e conver-
sas sobre escolhas conscien-
tes, energia no trabalho e cui-
dado com o corpo e a mente.
Renata destacou que cuidar da
alimentação vai muito além de
seguir dietas restritivas - e, sim,
investir na saúde física, mental
e emocional. “Com pequenas
mudanças, conseguimos gran-
des resultados. É possível co-
mer bem, com prazer e cons-
ciência, e melhorar a disposição
e produtividade”, afirmou. 

EXPERIÊNCIAS - Os colabora-
dores participaram de dinâmi-
cas com troca de experiências,
dicas de lanches saudáveis e
reflexões sobre o impacto da
alimentação no desempenho
profissional e na qualidade de
vida. O momento foi marcado
por conversas sobre como es-
colhas alimentares conscientes
podem influenciar positivamen-
te o bem-estar e a energia no
ambiente de trabalho. “Cuidar
da alimentação é cuidar de
quem somos e de quem cami-
nha ao nosso lado,”, finalizou Re-
nata. O evento contou com o
apoio da secretária municipal
de Saúde, Adriana Maura Ma-
set Tobal. 

CORPO E MENTE - O tema do
segundo dia, Corpo e Mente
em Equilíbrio, constou de ativi-
dades conduzidas pelas fisiote-
rapeutas Lucylene Spindola e
Rafaela Batista, abordando téc-
nicas de respiração, exercícios
de concentração e autoconhe-
cimento, terapia auricular, mo-

mentos de relaxamento e foco
para desacelerar, ouvir o corpo
e fortalecer o equilíbrio emo-
cional. No terceiro dia, os cola-
boradores de Chapadão do Sul
participaram de aferição de
pressão arterial e glicemia, des-
tacando-se a relevância da pre-
venção e do monitoramento
constante da saúde. 

EXAMES MÉDICOS - Exames
médicos envolvendo todos os
colaboradores marcaram a
programação do quarto dia,
que contou com o apoio do La-
boratório Oswaldo Cruz, “ga-
rantindo um olhar ainda mais
atento ao bem-estar físico da
equipe”, observa o gerente. O
encerramento, no quinto dia, in-

cluiu uma sessão de alonga-
mento guiada pela fisiotera-
peuta Kauna Simon, seguida de
uma caminhada matinal, refor-
çando a importância da ativi-
dade física diária.  

COMPROMETIMENTO - “Ao
longo dos cinco dias, ficou evi-
dente o comprometimento de
todos com a saúde, o engaja-
mento nas atividades e a cultura
de cuidado que faz parte da
Cocamar”, ressalta Welington,
que agradece à cooperativa
pelo apoio e incentivo à inicia-
tiva, aos colaboradores pela
participação exemplar e aos
profissionais envolvidos pela
dedicação e conhecimento
compartilhado.

Cultura do cuidado
na Semana da Saúde 
Atividades envolveram colaboradores da sede e das unidades da Cocamar,
dedicando cinco dias ao bem-estar, prevenção e qualidade de vida 

UNIDADES
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O calor forte não foi empecilho
para as quase duas mil pes-
soas de várias regiões do Pa-
raná que dia 6/12 participaram
em Maringá da Copa Cocamar
de Cooperados. Em sua 41ª
edição, o evento promovido na
Associação Cocamar teve co-
mo destaques as habituais dis-
putas de futebol suíço, truco e
bocha, além de beach tennis e
futebol eletrônico. A realização
foi uma mescla de competido-
res de diversas faixas etárias.

INTEGRAÇÃO - “A Copa Coca-
mar está voltada à integração
entre os cooperados”, comen-
tou, na abertura, o presidente
do Conselho de Administra-
ção, Luiz Lourenço. Mantendo
a tradição de recepcionar im-
portantes nomes da história do
futebol nacional e internacio-
nal, a realização contou com a
presença do ex-atacante da
seleção brasileira, Ricardo de
Oliveira.

CAMPEÕES - No futebol suíço,
dividido em quatro modalida-
des de acordo com a idade dos
jogadores, Maringá foi a ganha-
dora do supermaster após der-
rotar Ângulo nos pênaltis. No
master, o título ficou com As-
torga, que ganhou de Altônia
por 1 a 0. Paranavaí garantiu o
troféu entre os veteranos ao
fazer 2 a 0 em Primeiro de Maio
e Floresta foi a campeã na ca-
tegoria livre depois de superar
Ivatuba por 1 a 0. Cooperados
assíduos como Ivo Palaro, de
Cianorte (que participou de
todas as edições) e Barruíno, de
Altônia, não faltaram.

OUTROS - Entre dezenas de
duplas de truqueiros, os ga-
nhadores foram Luiz Akira Ha-
shimoto e Luiz Fabiano Bonde-
zan, de Primeiro de Maio. Na
decisão, eles suplantaram
Cláudio Nakamura e Roberto
Martinez, de Sertaneja. No
bocha, deu Paranavaí com a
dupla formada por Aldo Mileski
e José Carlos Silvestre, que
venceu a de Floresta, com An-
tônio Campanholi e Celso Mi-
randa. Eduardo da Costa Gon-
çalo, de Paraíso do Norte, fatu-
rou o campeonato de futebol
eletrônico, enquanto no beach
tennis, categoria livre, o primei-
ro lugar ficou com a dupla Da-
nilo e Fernanda, de Jussara; já
na categoria misto, vitória de
Gabriel e Jaqueline, de Santa
Cecília do Pavão.

SEIS VEZES - Individualmente,
Aldo Mileski, representante de
Paranavaí no torneio de bocha,
está entre os que mais vence-
ram a Copa Cocamar entre to-
das as modalidades e ele não
para de empilhar troféus: con-
quistou seis vezes o primeiro
lugar, com parceiros diferentes.
“Mas o número poderia ser
maior”, disse, pois em uma das
edições foi vice-campeão.

TRUQUEIRA - Flaviane Bazuk,
de São Carlos do Ivaí, foi a úni-
ca mulher a participar do cam-
peonato de truco. Desta vez,
em dupla com Alcides Sipria-
no, representou a cidade de
Prado Ferreira e não repetiu o
feito do ano passado, quando
foi vice-campeã. Mas garante:
vai continuar participando nas

próximas edições e, quem sa-
be, buscar o primeiro lugar no
pódio. Cooperada em Paraíso
do Norte, Flaviane é produtora
de grãos, ao lado da família. “Eu
e minha mãe somos de subir
na colheitadeira, no trator, faze-
mos de tudo e para nós não
tem tempo ruim”, acrescentou.

EXEMPLO - Quando o seu
Marcelino Corrêa foi convidado
por familiares para acompa-
nhá-los na Copa Cocamar,
aceitou de pronto. Poderia ter
sido muito cansativo para uma
pessoa de idade avançada, até
pelo fato de ter que se deslocar
de Nova Esperança, onde re-
side. Mas, mesmo com seus 97
anos, chamou atenção pela
disposição, o bom humor e por
ser bastante comunicativo. Ele
chegou antes da abertura do
evento e só foi embora após o
almoço, depois de conversar e
tirar fotos com muita gente,
entre os quais o ex-jogador Ri-
cardo Oliveira.

ALEGRIA - De Nova Fátima, re-

gião de Londrina, Carlos e Enil-
za Jacob vêm todos os anos à
Copa Cocamar. Ambos não
disputam nenhuma modali-
dade, mas contaram que gos-
tam de acompanhar as
competições e se relacionar
com as pessoas. José e Waldite
Ayala, de Santa Cecília do
Pavão, norte do estado, havia
participado na véspera de um
evento em Curitiba, organizado
pela Federação da Agricultura
do Estado do Paraná. “Nós
chegamos de lá às quatro da
manhã e, sem descansar, se-
guimos direto para Maringá”,
citou Waldite. “A gente participa
sempre”, afirmou Estael  An-
driato, cooperada de Iporã, re-
gião de Umuarama. Ela em-
barcou num ônibus às quatro
da manhã em sua cidade e,
depois de chegar, participou de
uma oficina com mulheres.

41ª EDIÇÃO 

Copa Cocamar faz a
alegria dos participantes
Realização foi uma mescla de competidores de diversas faixas etárias em
disputas de futebol suíço, truco, bocha, beach tennis e futebol eletrônico

Acesse o
QRCode e
veja mais
fotos



Comprometida com os Obje-
tivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS), a Cocamar
estabeleceu diretrizes inter-
nas para orientar seus investi-
mentos sociais. O objetivo é
fortalecer e contribuir para o
desenvolvimento das comu-
nidades nas regiões onde a
cooperativa atua, nos Estados
do Paraná, São Paulo, Mato
Grosso do Sul, Mato Grosso e
Goiás.

INTEGRAÇÃO - Ao integrar a
cidadania corporativa à estra-
tégia de negócios, a Cocamar
direciona seus esforços para
iniciativas que promovem a
cultura, o esporte, os direitos
da criança, do adolescente e
da pessoa idosa, além do
apoio a pessoas com defi-
ciência e ao tratamento onco-
lógico, comenta Emanuelle
Labegalini, Analista Social da
Cocamar. 

PROJETOS - Em 2024, foram
apoiados 53 projetos, totali-

zando um investimento de
R$ 1.996.515,00, por meio de
doações e patrocínios com
recursos incentivados, como
a Lei Rouanet, Lei de Incen-
tivo ao Esporte, Fundo do
Idoso, Programa Nacional de
Apoio à Atenção Oncológica
(Pronon), o Programa Nacio-
nal de Apoio à Atenção da
Saúde da Pessoa com Defi-
ciência (Pronas/PCDs), e o
Fundo para a Infância e Ado-
lescência (FIA). 

EDITAL - “A Cocamar acredita
na construção de uma socie-
dade mais justa e colabora-
tiva, por meio da articulação
entre diferentes setores. Por
isso, anualmente, lança edital
público convidando Organiza-
ções da Sociedade Civil
(OSCs) das comunidades
onde atua a participarem da
seleção de projetos aprova-
dos pelas Leis de Incentivo
Fiscal, conforme estabelece a
Lei Federal nº 13.019/2014”,
afirma Labegalini. 

FINANCIAMENTO - Em 2025,
o edital nº 01/2025 foi aberto
no dia 13 de outubro e perma-
neceu disponível até 27 de
outubro para seleção e finan-
ciamento de projetos aprova-
dos de acordo com as Leis de
Incentivos Fiscais, priorizando
iniciativas nas áreas, de es-
porte, direitos da criança, do
adolescente, da pessoa idosa,
atendimento de pessoas com
deficiência e tratamento on-
cológico. 

DIVULGAÇÃO - Ao todo, 150

instituições se cadastraram,
das quais 98 submeteram
projetos para avaliação, que
ocorreu entre os dias 28 de
outubro e 18 de novembro. A
divulgação dos projetos con-
templados está prevista até o
final de dezembro de 2025. A
estimativa é que sejam inves-
tidos mais de R$ 2.854.307,92,
conforme critérios técnicos e
sociais, incluindo a quanti-
dade e perfil do público be-
neficiado, bem como a rele-
vância e o impacto dos mes-
mos.

Esforços são direcionados para iniciativas que promovem a cultura,
o esporte, os direitos da criança, do adolescente e da pessoa idosa,
além do apoio a pessoas com deficiência e ao tratamento oncológico

COMUNIDADE
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Cocamar investe em
projetos sociais e culturais



Cianorte sedia o 1º Encontro Paranaense de Irrigação
A cidade de Cianorte sediou
dias 26 e 27/11 o 1º Encontro
Paranaense de Irrigação, inicia-
tiva da Associação Regional
dos Engenheiros, Arquitetos e
Agrô-nomos de Cianorte (Are-
arc) e Instituto de Desenvolvi-
mento Rural do Paraná (IDR/
Paraná), que conta com apoio
da Cocamar. Voltado a produ-
tores, técnicos e lideranças, o
evento realizado nas depen-
dências da Universidade Para-
naense (Unipar), contou com
um estande da cooperativa,
que é representante de produ-
tos da marca Lindsay.

PRIMEIRO DIA - Entre os temas
abordados no primeiro dia es-
tão licenciamento na área de
irrigação, manejo e atributos do
solo em sistemas de produção

irrigada, programa Irriga Paraná
e experiências em culturas irri-
gadas na agropecuária.

SEGUNDO - No segundo dia,
pela manhã, entre as ativida-
des, o engenheiro agrícola da
Lindsay, Diego José de Sousa
Pereira, discorreu sobre auto-
mação e gestão de recursos
hídricos na agricultura irriga-
da em pivô central. Na parte
da tarde, Diego e técnicos da
Cocamar se deslocaram para
um dia de campo em Paraíso
do Norte, para acompanhar o
funcionamento de um pivô
central.

IRRIGA PARANÁ - A Cocamar
foi uma das protagonistas no
esforço para a criação, por par-
te do governo do Estado, do

programa Irriga Paraná, lan-
çado oficialmente no ano pas-
sado e que tem como pro-
posta acrescentar ao menos
200 mil hectares de superfícies
irrigadas em território para-
naense nos próximos anos.
Esse número é mais da me-
tade em relação aos atuais 150
mil hecta- res, que correspon-

dem a apenas 3% do total de
áreas agricultáveis do Paraná.

ESSENCIAL - A irrigação é con-
siderada pela cooperativa uma
ferramenta essencial para im-
pulsionar a atividade agrope-
cuária no noroeste paranaense,
onde os solos são em grande
parte arenosos.

GERAL
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Com a participação e o apoio
da Cocamar Cooperativa
Agroindustrial, da concessio-
nária Cocamar Máquinas/John
Deere e da Cooperativa de
Produtores do Mercado Soli-
dário (Coopsoli), Maringá se-
diou nos dias 22 e 23 de ou-
tubro o 1º Congresso Nacional
de Fazendas Inteligentes, rea-
lizado na Sicredi Dexis. O
evento reuniu produtores, li-
deranças e especialistas para
debater temas como Agro 5.0,
energias renováveis, ESG,
aviação agrícola e inovação
tecnológica no campo.

COOPERATIVISMO - Repre-
sentada pelo gerente de Coo-
perativismo João Sadao, a Co-
camar fez parte de um painel
em que abordou a importância
do sistema cooperativista para
a competitividade de peque-
nos produtores, lembrando
que a maior parte dos mais de
20 mil cooperados de seu
quadro é de pequeno porte.

PARTICIPAÇÃO - “É na coope-
rativa que o produtor conse-
gue comprar seus insumos e
comercializar a safra a preços
justos e tem poder de escala e
para investir em estruturas de
armazenagem e industrializa-
ção”, frisou João, que falou re-
presentando a Ocepar e o
Cooperativismo Paranaense
no evento. Ele destacou que o
cooperativismo participa dire-
tamente de 70% da produção
paranaense.

MERCADO SOLIDÁRIO - Já a
coordenadora administrativa e
de certificação da Coopsoli,
Gabriela Barion, palestrou a
respeito da cooperativa, deta-
lhando como funciona a nor-
ma Fairtrade, citou projetos
desenvolvidos nessa área e os
desafios que vêm sendo en-
frentados. Mediante rigoroso
acompanhamento, a Coopsoli
reúne 35 produtores de laranja
e o suco produzido com suas
frutas são destinados ao mer-

cado solidário internacional, na
Europa.

CONECTIVIDADE - Por sua
vez, a Cocamar Máquinas
marcou presença no Painel
Agro 5.0: Conectando o Cam-
po ao Futuro, com o superin-
tendente Arquimedes Alexan-
drino, o qual discorreu sobre
como a tecnologia embar-
cada nas máquinas John

Deere está revolucionando a
gestão agrícola. Durante sua
apresentação, Arquimedes
destacou o papel da conecti-
vidade e automação das má-
quinas e como isso é impor-
tante para o produtor na to-
mada de decisões estratégi-
cas, além de citar exemplos
que ilustram como se dá o
funcionamento da digitaliza-
ção do campo.                                                             

Congresso de Fazendas Inteligentes reúne produtores
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Mais crédito para irrigação
e modernização no campo

A Sicredi Dexis tem ampliado
o apoio aos produtores rurais
que buscam investir em siste-
mas de irrigação para garantir
produtividade, estabilidade e
uso eficiente da água. Segun-
do o gerente de Desenvolvi-
mento do Agronegócio da
cooperativa, Vitor Pasquini, a
irrigação passou a ser estraté-
gia essencial diante das irregu-
laridades climáticas e das de-
mandas de um agronegócio
mais tecnológico. A coopera-
tiva oferece linhas de financia-
mento para agricultores fami-
liares, médios e grandes pro-
dutores.

PRONAF - Entre as principais
alternativas, o Pronaf Bioeco-
nomia atende agricultores fa-
miliares com taxa de 3% ao
ano, prazo de até dez anos e
carência de três anos. O limite
é de até R$ 250 mil por opera-
ção individual e R$ 9,9 milhões
para projetos coletivos.

PRONAMP - Para médios pro-
dutores, o Pronamp Investi-
mento oferece taxa de 10% ao
ano e prazos de cinco a oito
anos, com carência de até dois
anos e limite de R$ 600 mil. Já
para projetos de maior porte, o
Proirriga financia obras civis,
montagens e equipamentos
especializados, com taxa de
12,5% ao ano, prazo de até oito
anos, um ano de carência e li-
mite de R$ 3,5 milhões por
produtor ou R$ 10,5 milhões
em projetos coletivos.

INVESTIMENTO - Alternativa

para médios e grandes produ-
tores, o Investimento Agrope-
cuário tem taxa de 12,5% ao
ano, prazo de até oito anos e
limite de R$ 1 milhão por CPF.
Além disso, o Sicredi opera o
BNDES Crédito Rural, que fi-
nancia até R$ 20 milhões para
máquinas e equipamentos e
até R$ 7,5 milhões para proje-
tos completos. A cooperativa
também oferece a CPR, mo-
dalidade própria que permite
financiar irrigação com prazos
que chegam a dez anos, con-
forme a capacidade de paga-
mento.

DIFERENCIAIS - Um dos dife-
renciais é o convênio com o
Governo do Paraná, por meio
do Banco do Agricultor Para-
naense, que oferece subven-
ção econômica. Até 30 de de-

zembro de 2025 a equalização
dos juros é integral para agri-
cultores familiares. No caso de
médios e grandes produtores,
a taxa é de 5% ao ano. A linha
continuará vigente no ano que
vem.

IRRIGAÇÃO - Os financiamen-
tos contemplam toda a infra-
estrutura necessária à irriga-
ção, incluindo captação de
água, redes hidráulicas, bom-
bas, motobombas, tubula-
ções, sistemas elétricos, obras
civis e mão de obra. Entre os
equipamentos financiáveis es-
tão pivôs centrais, canhões
autopropelidos, gotejamento,
microaspersão, sensores, ten-
siômetros, controladores auto-
máticos, estações meteoroló-
gicas compactas e injetores
de fertilizantes.

PROPOSTA - Para acessar as
linhas, o produtor deve procu-
rar o IDR-Paraná, responsável
pela elaboração e emissão da
proposta técnica. Depois disso,
a Sicredi Dexis avalia as condi-
ções do financiamento. O pro-
cesso exige documentos co-
mo matrícula da propriedade,
CAR, licenciamento ambiental,
certidões fiscais, orçamento
detalhado e o projeto técnico.

COMPETITIVIDADE - Pasquini
destaca que a combinação en-
tre crédito, subvenção e orien-
tação técnica fortalece a com-
petitividade no campo. “A irriga-
ção moderniza a propriedade,
estabiliza a produção e reduz
riscos. A Sicredi Dexis oferece as
melhores condições e acom-
panha o produtor em cada eta-
pa do processo”, afirma.

Cooperativa oferece juros reduzidos, prazos longos e subvenção do Governo do
Paraná para fortalecer a segurança hídrica e aumentar a competitividade rural

SICREDI DEXIS 
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MEMÓRIA

O que fazemos
em vida, ecoa
pela eternidade

Em memória daqueles
que deixaram seu legado
na história da Cocamar,
falecidos entre 21/10/2025
e 02/12/2025
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